
 

 

1 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE  FEDERAL  DA PARAÍ BA                                                                                       

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS,  LETRAS E ARTES.                                        

DEPARTAMENTO  DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

 

 

 

 

 

 

COLETIVO ROUXINOL DE TEATRO DO OPRIMIDO (CABEDELO/PB) ï  

ARTE, EDUCAÇÃO E PROTAGONISMO JUVENIL. 

 

 

 

 

 

Anna Beatriz Ramos Dias 

 

 

 

Orientação: Prof. ª Dr ª Aina Guimarães Azevedo 

 

 

 

 

 

 

 

 

JOÃO PESSOA-PB                                                                                                                          

2019 



 

 

2 

 

ANNA BEATRIZ RAMOS DIAS 

 

 

 

 

 

 

COLETIVO ROUXINOL DE TEATRO DO OPRIMIDO (CABEDELO/PB) ï  

ARTE, EDUCAÇÃO E PROTAGONISMO JUVENIL. 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à Coordenação do 

Curso de Graduação em Ciências Sociais da Universidade Federal 

da Paraíba, como requisito para obtenção do grau de licenciado 

em Ciências Sociais. 

 

 

 

 

Orientação: Prof. ª Dr ª Aina Guimarães Azevedo 

 

 

 

 

 

 

 

 

JOÃO PESSOA-PB                                                                                                                          

2019 



 

 

3 

 

 



 

 

4 

 

 



 

 

5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho a Edinilza 

Barbosa (in memorian) mulher de luta, 

mãe, nordestina, professora, educadora 

-  por todo amor ensinado.  

Uma mulher de aço e flores! 



 

 

6 

 

AGRADECIMENTOS  

Créditos aos agentes dessa peça! 

Pelas alegrias, lágrimas e lutas enfrentadas conjuntamente, por ser uma 

experiência essencialmente coletiva, não poderia iniciar este escrito sem registrar os 

autores do feito: em homenagem aos eternos integrantes do Núcleo de Teatro do 

Oprimido campus Cabedelo. Adriano Melo, Déborah Ferreira, Douglas Dias, Elvin 

Nóbrega, Eliclaudio Santos, Elisa Lima, Eudes Santos, Natália Dilorenzo, Tainá Rimar, 

Gabriel Alves, Raiane Freire, Maiara Oliveira, Alyutcha Diniz, Maurício Paranhos, 

Vinícius Santos, Suelen da Silva, Júlia Maria Alves, João Victor Duarte, Thamires 

Borges, Thaís Emmanuelle Mendes, Rosylaine Pereira, Emilly Borges, Weslley Barbosa, 

Paloma Viturino, André Lucas França, Jorge Luíz Ramos, Michael Alves, Hamonrrar 

Tuan Dos Santos, Eric Euzébio, Letícia Soares, Bruno Aldrin, Vitória Dayane, Rayane 

Vaconcelos, Dhieggo Nascimento, Eduarda Soares, Gabriel Hiláio, Lício Romero, 

Rogério Bezerra e a todos os espectatores que contribuíram nessa transformação. Gratidão 

ao Coletivo Rouxinol de Tetaro do Oprimido, sem vocês nada dissso seria possível. 

Primeiramente, gostaria de agradecer ao núcleo que forma a minha base: minha 

família, minha mãe Angélica Ramos que tanto me apoiou, pelos bolos e cafés, pelos 

incentivos, por todo amor, por procurar me entender, pela confiança demonstrada sempre, 

por ser uma mulher extraordinária; meu pai Will  Robson por sempre dá aquele jeitinho 

para que eu consiga alcançar meus objetivos, pela sinceridade e pelos debates que me 

fortalecem, obrigada por me ensinar a questionar e divergir; agradeço a Will  por ser o 

virgininao que me põe uma noção de organização, me acordando, me questionando e 

sempre fazendo comida para me ajudar; A Jorge, meu jorjão, irmão grandão, ao qual eu 

cresço junto todos os dias, pelo seu coração que me acolhe, pelos palcos dividos, pelo 

orgulho que enche meu paeito ï Obrigada Will  e Jorge pelas louças, filmes, dinheiros 

emprestados, pela vida compartilhada ï sem esse núcleo eu não chegaria até aqui. Amor 

e gratidão. 

Aos meus avós Delzinete e Francisco, pela segunda casa, pelos conselhos e pelos 

cafés da manhã em família. As minhas tias pelos exemplos de mulheres guerreiras que 

são, fruto de vovó Jacira, eterna em meu coração. 

Aos meus professores do ensino médio que são agentes fundamentais na minha 



 

 

7 

 

trajetória: José, por me inspirar a cursar Ciências Sociais; Rogério, por me apresentar ao 

Teatro do Oprimido e se tornar um amigo querido; Lício, por ser o melhor 

professor/diretor a gerir o IFPB ï Cabedelo; Edinilza, a quem dedico este trabalho, por 

me ensinar tanto, pela orientação, por se exemplo de educadora. 

As grandes amigas que fiz no IFPB ï Cabedelo, Rafaella Raíssa, Déborah Ferreira, 

Joyciane Inácio, Myrna Andrezza, Ellen Paixão por nunca me esquecerem, sempre me 

chamarem para sair mesmo já imaginando que eu não iria. Vocês se tornaram mulheres 

incríveis, e tenho muito orgulho do caminho que trilhamos, do IF para UF. A Kelly, pelos 

carnavais e mensagens de amor. Por todo apoio e sentimento, por serem parte das minhas 

raízes. 

A Douglas Dias, meu primeiro amigo, um irmão, confidente, que me conhece da 

base, por me construir e des-construir ao teu lado, pela vida compartilhada, pelo dinheiro 

emprestado (risos), por sempre me visitar em casa, e além de tudo, por se perimitir. Sou 

muito feliz por seguir junto a ti. Você faz parte de mim, te amo. 

A Vinícius Santos, meu parceiro, companheiro de negócios, a pessoa que faz o 

melhor pão de alho que eu já comi na vida. Obrigada pelos carnavais, por sua mãe e vó, 

mulheres incríveis. Por todo setimento compartilhado e apoio dado. 

As minhas meninas super poderosas... a Rosy, por se fazer morada, em casa e na 

vida, pelo coração enorme que nos acolhe, pela força e inspiração que nos move. A Julia 

Gomes, minha geminiana, por sempre ajudar a todos e procurar um jeito pra tudo. A 

Suellen Silva, pelos sorrisos nas horas dificeis, pela alegria que contagia, pelo amor que 

envolve. A Thamires Borges pelos desafios compartilhados, pelas lutas, e resistências. 

Minhas irmãs no palco da vida, guerreiras, exemplos de coragem, força, e determinação. 

Tenho um pouquinho de cada uma comigo. 

Ao Centro Acadêmico de Ciências Sociais Florestan Fernandes da UFPB e as 

pessoas que o tornam um espaço aberto e vivo, desde cuidar das plantinhas até organizar 

eventos, todos e todas das gestões Sinergia e Chica Barrosa. Agradeço a oportunidade de 

ter ajudado a construir esse espaço, deixo muito de mim e levo muito comigo. Memórias 

e aprendizados, agradeço o sentimento de pertencimento criado. 

A Fabiano, por me ensinar tanto, por tudo que representa, por ser exemplo, por 



 

 

8 

 

me abrir portas e caminhar junto comigo nessa luta. A Carol por estender as minhas aulas 

das melhores maneiras possíveis, e um exemplo feminista de mulher dona de si, me 

inspira. A Paulliano pelo amigo atencioso, pela pessoa dedicada e organizada que és. Eu 

amo esse trio! 

Ao Ciro Gomes do projeto popular, pelo carinho e cuidado nos processos, por 

pegar na minha mão e não soltar, por ser exemplo, e pela força dada sempre. A Dieguinho 

e todos que fazem a célula Edson Luís, tem sido incrível essa construção junto a ti, 

obrigada por ser o cirandeiro que és, e por todo aprendizado. A Allyson, pelas músicas, 

viagens, por me deixar em casa, e por me fazer vivênciar des-construções. 

A Leonara, por toda força feminista, pelas boas energias do universo, pelo heike, 

por andar junto a mim quando não pude caminhar só. Eu amo todas as Leonaras existentes 

nessa geminiana. 

A Wertton, por ser um verdadeiro divisor de águas nesse processo. Obrigada por 

me re-conhecer, de uma forma libertadora. Por me acolher na sua casa e na sua vida. Por 

dividir as tristezas, a cama e os aplicativos de serviços. Por compartilhar as alegrias, o 

almoço, e os desafios. Pelos cafés, pelas noites, viagens, pelas melhores estratégias. Por 

ser companheiro e em diversas vezes, não me fazer desistir. Amo tu e tudo que faz tu ser 

tão tu.  

A Weverson por todo cuidado, ao se dispor a assistir aula comigo, a me mandar 

sempre mensagens atenciosas, por me mostrar que as Ciências Sociais são cheias de 

possibilidades. A Heytor pelos incentivos, dicas, pelo computador emprestado, pelo 

cuscuz, pelas conversas e encorajamentos. A Ana Patrícia, canceriana, por acreditar em 

mim e sempre demonstrar isso, pelo carinho, pela companhia e pelas confissões 

imparciais ï obrigada aos três pelos melhores almoços no C.A. - A Raphaella (Mendes, 

2017) pelo afeto que me afetou em muitos sentidos, pelas músicas, pelos diálogos e 

problematizações, por ser inspiração. Obrigada a esse conjuntinho de pessoas que me 

acolheram no final desse ciclo, ocuparam meu coração. 

Não poderia deixar de agardecer a Janne Nunes, pela colaboração, simpatia e 

ajuda nessa vida universitária. A Allyson, o melhor funcionário do CCHLA, por resolver 

problemas como ninguém e possibilitar muitas ações. 



 

 

9 

 

Aos espaços de sociabilidade que toranaram melhor essa vivência, a lanchonete 

Help, o Beiçolas Bar, e o Centro Acadêmico de História por me abrigar e por serem os 

melhores vizinhos. 

A Vani, por tudo que veio depois que te conheci, e pelo São João que tomou meu 

coração; a Caterine pelo tombos em festas e risadas proporcionadas, a Odaíza e seu 

animado C.A. de Serviço Social. Mulheres incríveis que carregarei o exemplo comigo. 

Aos meus companheiros de turma da licenciatura 2014.1, em especial Maysa, 

Alexandre, Leandra, Vinícius, Vitória, Carlota, Eduardo, Tainá, e a Josy por conseguimos 

passar em política juntas. As compnaheiras de 2015.1, a Roberta por muitos momentos, 

a Thayonara e Nadja por me ajudarem nesse último período. 

Aos laços que construí nessa vivência, ao grupo do fundão no ônibus, 

proporcionando a melhor volta para casa com a melhor playlist no violão. Aos estudantes 

de Ciências Sociais que me permitiram viver encontros inesquecíveis e de grande 

importãncia na minha formação. 

Ao Levante Popular da Juventude, que me acolheu em um dos momentos mais 

difíceis dessa trajetória, o momento de ter esperança em dias melhores e coragem para 

construí-los. Eu ganhei uma verdadeira família. Muito orgulho de estar nas trincheiras 

dessa luta organizada nesse movimento. 

 As minhas professoras e meus professores que constribuíram nesssa formação, em 

especial Aina Azevedo, pelo apoio, orientação, e pelas experimentações etnográficas, 

obrigada por me fazer gostar de antropologia. A Geovãnia Toscano e Charlinton Machado 

por serem combustível na minha caminhada nesse curso, em defesa da educação. A 

Luciana Aliaga e José Artigas, pelos espaços de deabate e construção nessa conjuntura. 

Agradeço também, a minha banca Luciana Ribeiro e Patrícia Pinheiro, pela 

disponibilidade e colaboração, e pela banca composta só por mulheres maravilhosas. 

 Por fim e mais importante, agradeço a Universidade pública, gratuíta e de 

qualidade, pelos projetos de pesquisa e extensão, pelas oportunidades, pela formação para 

a vida além da acadêmia.  

Ao CCHLA por sempre me lembrar que: a vida vale mais que o lattes! 

A Deusa que me rege, me guarda, me protege, e enche meu ser de fé. 



 

 

10 

 

E por todas as oportunidades que me foram destinadas e que possibilitaram essa 

caminhada, agradeço e grito: 

 LULA  LIVRE!  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

11 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A nossa rebeldia é  

O povo no poder! 

O povo no poder! 

O povo no poder! 

Juventude que ousa lutar,   

constrói o poder popular!   
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RESUMO 

Os desafios e as dificuldades enfrentadas pelas práticas metodológicas escolares no atual 

modelo educacional nos mostram a necessidade de refletir sobre o papel da educação e o 

uso de suas ferramentas no processo de ensino-aprendizagem, sendo indispensável novas 

posturas diante das práticas educacionais no ensino básico e superior. Nesse sentido, o 

presente TCC tem o objetivo de trabalhar as técnicas do Teatro do Oprimido (T.O.) como 

um caminho para repensar a educação na contemporaneidade, fazendo uso do T.O. como 

uma prática educativa. O T.O. foi criado por Augusto Boal na década de 60 como forma 

de proporcionar autonomia aos agentes sociais, através da ação e da expressão. Por meio 

de exercícios e jogos teatrais, fundamentais para o desenvolvimento de todas as técnicas 

do T. O., integra-se o grupo de participantes, levando-os a buscar suas próprias formas de 

expressão - o que auxilia na desmecanização física e intelectual e na construção de 

conhecimentos através da arte. Tornando-se ñespect-atoresò (BOAL, 2005), os 

participantes do T.O. refletem, discutem e modificam o meio em que vivem. Buscando a 

transformação social ao deixar a forma passiva de apenas assistir e receber, os ñespect-

atoresò passam a agir e produzir. Neste TCC, a experiência que reúne arte, educação e 

protagonismo juvenil é apresentada por meio do Coletivo Rouxinol de Teatro ð grupo 

que nasceu nas dependências do IFPB Cabedelo em 2013 e, desde então, tem atuado em 

diversas esferas, como ocupações, oficinas, apresentações e cursos de extensão. A 

experiência do Coletivo Rouxinol, do qual faço parte, é aqui apresentada por ser exemplar 

de uma educação engajada e transformadora que trata de questões atuais da sociedade 

como um todo e da juventude de forma particular, como é o caso da LGBTfobia.  

Palavras-chave: Teatro do Oprimido, educação, protagonismo. 
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ABSTRACT 

The challenges and difficulties faced by school methodological practices in the current 

educational model show us the need to reflect on the role of education and the use of its 

tools in the teaching-learning process, and new attitudes towards educational practices in 

primary and secondary education are indispensable. higher. In this sense, the present TCC 

aims to work the techniques of the Theater of the Oppressed (T.O.) as a way to rethink 

education in contemporary times, making use of the OT. as an educational practice. The 

T.O. It was created by Augusto Boal in the 60s as a way of providing autonomy to social 

agents through action and expression. Through exercises and theatrical games, 

fundamental for the development of all TO techniques, the group of participants is 

integrated, leading them to seek their own forms of expression - which helps in the 

physical and intellectual demechanization and in the construction of knowledge through 

art. Becoming spect-actors (BOAL, 2005), the participants of the T.O. reflect, discuss and 

modify the environment in which they live. Seeking social transformation by leaving the 

passive way of just watching and receiving, the ñspect-actorsò start to act and produce. In 

this TCC, the experience that brings together art, education and youth protagonism is 

presented through the Nightingale Theater Collective - group that was born in the 

premises of IFPB Cabedelo in 2013 and, since then, has acted in various spheres, such as 

occupations, workshops, presentations. and extension courses. The experience of the 

Nightingale Collective, of which I am part, is presented here as exemplary of an engaged 

and transformative education that deals with current issues of society as a whole and of 

youth in a particular way, such as LGBTphobia. 

Keywords: Theater of the Oppressed, education, protagonism. 
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ABRINDO  A CORTINA:  

o Teatro do Oprimido  e eu ï uma breve trajetória  

 

"Atores  somos todos nós, e cidadão não 

é aquele que vive em sociedade: é 

aquele que a transformaò 

(Augusto Boal) 

 

Meu primeiro contato com o Teatro do Oprimido (T.O.) antecede a minha entrada 

na Universidade Federal da Paraíba. Em 2012, aos 13 anos, ingressei no IFPB campus 

Cabedelo, na turma pioneira do curso técnico em Meio Ambiente integrado ao ensino 

médio. Era tudo muito novo, inclusive, a chegada do IFPB na minha cidade, 

Cabedelo/PB, só fazia três anos. Era diferente cursar o ensino médio aliado a um curso 

técnico que, juntos, iriam durar quatro anos. Eu nunca tinha ouvido falar disso, só 

conhecia as escolas ñnormaisò, mas minha mãe dizia ñ® bom, é uma escola federalò e o 

ingresso por meio de uma prova fazia parecer uma instituição séria, rígida, onde só 

entrava quem era selecionado ï e não pensei que fosse ser. 

Pois bem, fiz a prova e passei ï como também alguns amigos meus ð e mais uma 

coisa nova me aparecia: eu faria parte da primeira turma do curso que resolvi fazer, uma 

turma iniciante, em que tudo era muito testado e mudado, entrava e saia professor, 

mudava o plano pedagógicoé Mas, ao iniciar as aulas, era perceptível a animação da 

equipe docente com a chegada do curso de Meio Ambiente, o clima era de uma verdadeira 

conquista para os professores, para os estudantes e para a escola que estava crescendo e 

se adaptando à comunidade escolar. 

Em 2012, a escola entra em greve junto com outras Instituições Federais. Foram 

quase quatro meses sem aulas, mas para mim, especificamente, foi um tempo de 

aprendizado. Ficar em casa sem ir à escola me deixava desanimada, não sei porquê, mas 

sempre gostei do âmbito escolar, de ir e estar na escola. Então, me fiz presente nas 

reuniões de professores, sindicatos e atividades que foram realizadas durante a greve. Foi 

participando dessas ações, conheci o professor Rogério Bezerra ð antes mesmo de 

conhecê-lo em sala de aula. 

Ao finalizar o período de greve, o professor Rogério Bezerra assumiu a disciplina 

de Geografia na minha turma. Esse fator foi primordial para o meu contato com o T.O. 

nas suas aulas de sábado. Junto ao psicólogo do Instituto, Adriano Melo, o professor 

Rogério trouxe uma peça em módulo Teatro-Fórum. Foi nesse primeiro momento que eu 

conheci a história de uma pessoa fundamental no meu pensamento crítico, Augusto Boal, 
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um teatrólogo e dramaturgo brasileiro que elaborou técnicas teatrais com o intuito de 

contribuir para a transformação social através do teatro. 

A partir dessa primeira atividade, vieram outros encontros, dando início ao Núcleo 

de Teatro do Oprimido de Cabedelo (NTO), que posteriormente se tornou  o Coletivo 

Rouxinol de Teatro do Oprimido. 

 O grupo era grande, fomos convidados a nos apresentar em uma reunião de pais 

e responsáveis. Elaboramos uma esquete sobre o desrespeito que ocorria em sala de aula 

por parte dos professores .Ao apresentar a peça, a direção não aprovou o tema abordado 

na reunião, o professor Rogério e o psicólogo Adriano sofreram um processo institucional 

e o NTO teve suas atividades restringidas. 

No período de formação do núcleo, a desaprovação de parte dos alunos do IFPB 

foi um fator difícil.  Faziam piada da gente, riam quando passávamos. Devido a isso, o 

grupo diminuiu bastante: de uma turma de 30 pessoas, chegamos à 10 integrantes. Mas 

não desistimos e continuamos a nos reunir, ensaiar e fazer outras apresentações. 

Nossa primeira apresentação fora do IFPB ð e minha primeira atuação ð  foi na 

UFPB, em 2013, durante o II  Encontro de Pesquisas e Práticas em Educação do Campo. 

Ali,  elaboramos uma esquete sobre o Movimento Sem Terra (MST), em módulo Teatro 

Legislativo no meio da praça do Centro de Educação1. Essa primeira experiência em cena 

foi crucial nos caminhos que trilho até aqui, pois me interessei mais pelo T.O., conheci o 

MST para além do que me chegava nas mídias televisivas e percebi que podemos tratar 

de questões sociais através de outra formas ï não tradicionais ï na universidade, nesse 

caso, com o teatro. Ao contrário do que se imagina de uma pessoa que se propõe a atuar, 

eu não gosto de teatro, do ato em cena. Eu me interessei pela possibilidade de debate, de 

vivenciar espaços extra sala de aula, de me permitir conhecer histórias e pensar outros 

caminhos ï e talvez seja por isso que escolhi cursar Ciências Sociais e não teatro ou Artes 

Cênicas. 

No NTO, a personagem que me ocorreu fazer mais vezes é intitulada ñcuringaò ï 

categoria melhor apresentada ao longo desta monografia. Com a função de interpretar a 

introdução e conduzir a discussão da peça, a recorrência com que desempenhei o papel 

de ñcuringaò remete ao fato do meu interesse mais forte ser no debate e não tanto na 

atuação. 

 
1 Atualmente pra­a Marielle Franco. 
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Estreei como ñcuringaò na peça ñJoão, o Candidato do Povãoò que falava sobre a 

dificuldade de ingressar na política brasileira com o financiamento privado de campanhas. 

Algum tempo depois da estreia, apresentamos a peça na Câmara Municipal de João 

Pessoa. Foi nessa apresentação que tive uma percepção mais real, visível, de como o T.O. 

é uma ferramenta política. Alguns dos vereadores se sentiram desconfortáveis com a 

nossa peça. Ao terminar a apresentação, se recusaram a fazer o debate e minha fala foi 

interrompida, mandaram cortar o áudio do microfone e nos apressaram para sairmos da 

Câmara. Hoje, ao rememorar esses acontecimentos, me aparecem questões como: quem 

escuta a fala do jovem? E o que acontece quando ele fala? 

Foi em meio às discussões provocadas pelo T.O. que construí minha formação. A 

partir da vivência com esse grupo e do envolvimento com certas reivindicações que me 

engajei em outros processos ð que cumprem, também, um espaço político. 

O movimento estudantil é um exemplo disso. Junto com outro integrante do NTO, o 

professor Jorge Tadeu, ajudei a construir o primeiro Grêmio Estudantil do IFPB -

Cabedelo. Posteriormente, as quatro gestões desse Grêmio foram presididas por 

integrantes do NTO, eleitos por meio de votação estudantil. Foi durante a participação no 

Grêmio que percebi que qualquer espaço de organização, por menor que seja, é um espaço 

político, no sentido de formação, vivência, representação e também conquistas. 

Fiz o Enem no ano de 2013, no dia da morte de minha avó. Quase desisti de ir, 

mas fui. Tinha decidido fazer a prova só por experiência, afinal, eu estava ainda no 

segundo ano do ensino médio ï faltavam mais dois para concluir ï e tinha 15 anos. Mas, 

em 2014, saíram as notas e para minha surpresa, dava para passar em alguns cursos e 

Ciências Sociais me veio à mente, por todas as experiências que vivi. Tive um professor 

de Sociologia chamado José que foi um combustível para escolher a área da educação em 

Ciências Sociais. Em suas aulas emergiam debates afloradíssimos e conversar com ele 

sobre o curso me deixava mais instigada. Outro fator importante para mim: José era um 

dos professores que mais apoiava e incentivava o NTO na escola, então, escolhi a 

licenciatura. 

Consegui conciliar os dois cursos por meio de intervenção judicial. Mesmo tendo 

a oportunidade de deixar o ensino médico técnico e passar a estudar somente na UFPB, 

quis concluir meu curso em Meio Ambiente e não deixar de participar dos meus projetos, 

nem de fazer o que fazia antes com o NTO. Então, entrei com 15 anos no curso superior 

e por dois anos, de 2014 a 2016, vivi  essa dupla jornada entre IFPB-UFPB, e esse duplo 

vínculo como estudante secundarista-estudante universitária. 
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Em 2016 defendi meu TCC no IFPB - Cabedelo, me formei, e passei a investir 

meu tempo na UFPB, mas, ainda continuei participando como voluntária externa no NTO. 

Foi um grande salto a ruptura entre esses dois espaços na minha vida e passar a ocupar 

mais ainda o âmbito universitário. 

Nesse mesmo ano, entrei para o projeto de extensão da professora Geovânia 

Toscano intitulado ñUniversidade e Juventude: passarela cidad«ò. O projeto  promovia 

ações sociais, culturais e educacionais destinadas aos jovens de escolas públicas, a partir 

da integração com a universidade, contribuindo para a construção da cidadania. Nesse 

projeto, percebi que era possível usar o T.O. na extensão universitária. 

Foi durante a minha participação nesse projeto de extensão, em 2016, que emergiu 

o movimento de ocupação das escolas, conhecida como ñPrimavera Secundaristaò2. O 

Grêmio do IFPB - Cabedelo estava desativado nesse período e eu fui me reunir com outros 

integrantes do NTO para discutir o contexto político que estava se desenhando. Mesmo 

já egressa do IFPB, o sentimento de pertencimento não deixou de habitar em mim e voltei 

lá para ajudar a organizar espaços que fomentassem o debate sobre esse movimento. 

Acabou que ocupamos a escola por 52 dias e minha rotina se divida entre a ocupação e 

as atividades universitárias. Esse momento na minha trajetória escolar é de grande 

relevância ao pensar minha formação. Trago neste trabalho como o T.O. esteve presente 

nesse processo. 

Ao finalizar o período de ocupação, voltei integralmente para UFPB com um 

sentimento de realizar coisas práticas, que me movimentassem na construção e 

organização estudantil. Em 2017, no período de eleição do Centro Acadêmico de Ciências 

Sociais Florestan Fernandes da UFPB - CAFF, me propus a formar uma chapa para 

eleição da gestão. Atualmente, em 2019, me encontro na segunda gestão seguida  do 

CAFF. E, com isso, volto um pouco atrás, quando ao construir o Grêmio na escola, digo 

que passei a perceber o quanto os espaços de organização ï no meu caso, estudantil ð 

são importantes e movidos pelos interesses de participação, mudança e transformação, 

que em minha formação, foram provocados pela minha trajetória com o T.O. 

Minha trajetória se confunde com a história do grupo narrada neste trabalho. Hoje 

eu percebo o quanto eu fiz da escola algo meu também. Os sentimentos de pertencimento, 

ocupação e transformação são meus também e não só da escola ou da universidade. Mas 

 
2 Fen¹meno brasileiro que se caracterizou como uma nova forma de organiza­«o de 

protestos liderada por estudantes secundaristas, contra a PEC 241, MP 56 e PL da escola 

sem partido. 
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essa história não se refere só ao meu ñEuò, mas a um conjunto de pessoas e fatores que 

transformaram nosso Núcleo em um Coletivo ð agregando atualmente ex-estudantes 

que, assim como eu, não querem abdicar do trabalho realizado e desejam continuar 

atuando na multiplicação do T.O. 

Como uma ñcuringaò que sou, por onde vou, levo comigo os ensinamentos do 

T.O.. Ensinamentos que me trouxeram até aqui: no final da Licenciatura em Ciências 

Sociais. É então sobre a potencialidade do T.O. na educação que as páginas seguintes irão 

se debruçar. 
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ENTRANDO EM CENA 

ñO ato de transformar é transformadorò (BOAL, 2009, p. 37) 

 

Neste trabalho, me proponho a discutir a educação por meio do Teatro do 

Oprimido, repensando a prática pedagógica através das técnicas do T.O, com o intuito de 

apontar novas formas de atuação do jovem na escola e em seu meio social. Para tanto, 

apresento a trajetória de um grupo teatral juvenil que mostra o reposicionamento desses 

jovens frente à realidade, com a reelaboração de seus próprios personagens sociais. 

 O grupo em questão é o ñNúcleo de Teatro do oprimido de Cabedelo - NTOò do 

IFPB - Cabedelo, criado em 2013 e coordenado pelo professor Rogério Bezerra. Esse 

grupo transformou-se em ñColetivo Rouxinol de Teatro do Oprimido de Cabedelo/PBò 

em 2017, passando a englobar não só estudantes, como também servidores, ex-estudantes 

do IFPB - Cabedelo, estudantes da UFPB e comunidade externa. 

A experiência desse grupo demonstra que a relação entre arte e educação, 

especialmente em se tratando de juventude, pode ser muito fértil na resolução de conflitos. 

Conflitos esses que passam a ser pensados a partir de diversos pontos de vista, em busca 

de algum tipo de entendimento edificante. Ou seja, em busca de uma compreensão das 

aflições dos envolvidos e não de uma pré-determinação do que seja certo e do que seja 

errado. 

O T.O. é uma técnica político-teatral desenvolvida por Augusto Boal que tem o 

intuito de trazer os problemas enfrentados pelas diversas comunidades para o campo da 

encenação, quando pessoas comuns se tornam atores e entram em cena, buscando resolver 

os conflitos postos. Pela sua versatilidade, o T.O. vem sendo utilizado em diversos 

ambientes e situações de opressão que vão desde movimentos sociais até grupos menores, 

como aqueles localizados em escolas. 

Neste trabalho, o T.O., enquanto arte e política, se une à educação e à juventude, 

a partir do entendimento de que a educação é formadora de cidadãos e o período escolar 

é fundamental na formação pessoal dos estudantes. Aqui há a possibilidade e o intuito de 

unir o conhecimento científico à arte, ao lúdico, à estética e ao princípio da afetividade. 

Conforme Rabêllo (2009), a experiência estética favorece a imaginação, clarifica e 

organiza a intuição, a percepção e a sensibilidade, desenvolvendo na pessoa a capacidade 

de se colocar no lugar do outro. Entendo que todos esses elementos são fundamentais 

para viver na sociedade atual. E, nessa perspectiva, o estético precisa perpassar todo o 
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trabalho educativo despertando a criticidade e nos sensibilizando para novos olhares em 

relação ao mundo em que vivemos. 

No T.O., a ideia é que a estética seja uma mola propulsora para favorecer a relação 

teoria-prática e a crítica à realidade em que estamos inseridos. Assim, a estética é pensada 

como espaço de reinvenção do ser humano, ou seja, ela é o lócus de partida e de chegada 

para questionar o status quo. De acordo com Revel (2005, p. 44), ño tema da estética da 

existência como produção inventiva a si mesmo não marca, entretanto, um retorno à 

figura do sujeito soberanoò apolítico. Faz-se desse sujeito uma pessoa que não é apenas 

assujeitada, e sim um ser resistente, portanto um ser humano eminentemente político. É 

possível dizer que, apesar de todo o controle da sociedade, o ser é capaz de fazer da sua 

vida uma obra de arte (REVEL, 2005). Também é possível dizer que vivemos um mundo 

oficial dos sistemas que impõem modelos e mundo vivido ï o real que promove 

ambiguidades e, ao mesmo tempo, oportunidades de repensar a vida. 

Há muito tempo que Freire (1996) nos alerta para o fato de que ensinar não é 

transferir conhecimento. Para ele, é preciso estarmos abertos à curiosidade dos educandos 

e educandas, instigando-os a pensar e a questionar o mundo em que se vive. Os estudos 

culturais também ñconcebem a cultura como campo de luta em torno da significação 

socialò (SILVA, 2002, p. 133). Ademais, nessas mesmas perspectivas, a educação não 

pode ser compreendida sem que se entendam as relações de poder envolvidas na 

construção do conhecimento. Indagações do tipo: por que esse conhecimento e não outro? 

Por que determinados saberes são silenciados? São todas ideias que estão vinculadas à 

dimensão política da análise da sociedade e da escola. E aqui, pergunto: os jovens podem 

falar e ser ouvidos? (Aqui adianto uma pergunta inspirada pelo texto de Mombaça;2015: 

ñPode o cu mestiço falar?ò). 

O T.O., na condição de expressão artística, tem o poder de orientar, conduzir 

ideias e propor alternativas ao mundo. Além da arte cênica, o teatro promove a formação 

de sujeitos sociais que buscam alternativas para os problemas em que vivemos 

(CARTAXO, 2005). Nosso desafio, na escola, seja na qualidade de educador e educadora 

ou de aprendiz ð já que, conforme Paulo Freire, em Pedagogia da Autonomia, ñquem 

ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprenderò (FREIRE, 1997, p. 25) ð 

é unir o conhecimento científico com experiências que possam reeducar nosso corpo, 

nossa forma de pensar na sociedade brasileira e no mundo. 
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Aqui, busquei alcançar alguns objetivos ao relatar a gênese e os desdobramentos 

de um grupo juvenil de TO., o trabalho desenvolvido e o que foi proporcionado e gerado 

a partir da atuação desse grupo. Busquei também abordar temáticas sociais conflituosas, 

como a homofobia e a lgbtfobia, e o espaço de sociabilidade escolar. Procurei estabelecer 

um diálogo com os participantes do grupo, para trazer suas percepções, no sentido de 

repensar a educação e o que podemos fazer para melhorar as relações humanas e o 

processo de ensino e aprendizagem. Por fim, busquei igualmente me aprofundar e 

fomentar estudos sobre o T.O. como ferramenta da educação, estabelecendo caminhos 

para repensar a educação escolar a partir da realidade educacional que vivemos. 

 

Roteiro 

Esta monografia está dividida em quatro Atos ð em referência à temática teatral. 

No I Ato desta peça, discorro sobre o T.O. por meio do desenho de uma árvore 

idealizado por Boal para retratar as técnicas e relações que dão forma ao T.O.. Conceitos, 

técnicas teatrais e a relação entre educação e teatro são apresentados neste capítulo com 

objetivo de familiarizar o/a leitor/a com o arsenal do T.O. que será frequentemente citado 

nos outros capítulos.  Além disso, recupero também um pouco da história do T.O.. 

 No II  Ato, apresento o IFPB campus Cabedelo, escola onde emergiu o grupo 

teatral sobre o qual reflito neste trabalho. Meu objetivo aqui é apresentar a relação entre 

a escola e as atividades do grupo teatral, mostrando as tensões que perpassaram o 

ambiente escolar e os desafios pedagógicos que foram enfrentados e como foram 

enfrentados. Faço um levantamento da história do projeto de extensão ñNúcleo de Teatro 

do Oprimido de Cabedelo (NTO)ò desde sua criação em 2013 até atualmente, narrando 

como o T.O. atuou na trajetória do IFPB. 

Seguindo para o III  Ato, decidi fazer um recorte específico e escrever sobre a 

montagem, apresentação e reflexão sobre a peça ñ12 de junho ï o amor é para todasò. 

Produzida na modalidade de Teatro-Fórum, essa peça mostrou-se exemplar para a 

discussão da interface educação, arte e juventude. Por meio dela, trago experiências, 

relatos, vivências e percepções de alguns membros do grupo que fizeram parte do elenco 

da peça. Trata-se de uma peça cuja temática é a lgbtfobia e nesse sentido, há uma 

discussão sobre o espaço escolar como opressor e lócus da heteronormatividade (BENTO, 

2011). 

No IV  e último ato, trago uma experiência do uso de um jogo teatral, fruto da 

minha vivência na UFPB, como bolsista do projeto de extensão ñConstruir, Potencializar 
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e Transformar: o teatro do oprimido e a educação popular como caminhos de repensar a 

educação na contemporaneidadeò do Centro de Educação. 

Por fim, trago minhas considerações finais, que ao proporcionar novos  ñpap®isò 

para o jovem na escola (mas também na sociedade) mediadas pelas técnicas do TO, 

contribuem para um reposicionamento frente à realidade por parte do jovem, com a 

reelaboração de seu próprio personagem social. 
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I  ATO  

TEATRO  DO OPRIMIDO  E EDUCAÇÃO 

 Ao dar inicio à narrativa deste trabalho, é preciso apresentar alguns conceitos 

fundamentais que dão sentindo ao que será apresentado. Neste primeiro ato, dividido em 

duas partes, procuro explicar o Teatro do Oprimido através da simbologia de sua árvore, 

com seus métodos, técnicas e agentes que compõe o arsenal do T.O.. Após isso, discorro 

sobre algumas dificuldades enfrentadas pela escola pública brasileira e apresento o T.O. 

como uma potencialidade na escola. 

1.  Conhecendo o T.O. por meio da ñĆrvore do Teatro do Oprimidoò. 

O  Teatro do Oprimido (T.O.) é uma metodologia que se propõe a contribuir com 

a transformação social, trabalhando técnicas teatrais como ferramenta política, social, 

ética e estética. Todas as temáticas abordadas pelo T.O. surgem do diálogo do grupo e 

versam sobre as opressões vivenciadas cotidianamente, que são trazidas pela linguagem 

teatral para serem discutidas com a sociedade. 

O T.O. foi criado e catalogado na década de 1960 pelo teatrólogo e dramaturgo 

brasileiro, Augusto Boal, a partir de sua longa trajetória pessoal e estudos teatrais. Essa 

trajetória e estudos incluem as obras de Bertold Brecht e influências do teatro épico russo 

do início do século XX (BOAL, 2005), suas primeiras experiências e práticas no Teatro 

de Arena em São Paulo e suas experiências ao longo do exílio na Europa durante a 

Ditadura Militar  brasileira de 1964. Por meio de uma metodologia participativa e criativa, 

de exercícios simples de representação, o T.O. pretende provocar reflexões e elaborar 

soluções sobre questões que afligem diretamente o cotidiano das pessoas na vida social. 

O T.O. é uma metodologia muito usada em grupos, ações, organizações e 

movimentos sociais que pretendem discutir a realidade e reivindicar pautas. É igualmente 

usado enquanto método didático, na medida em que fomenta a construção do que é 

preciso discutir. A promoção cultural também está presente, pois o uso da arte e sua 

potencialidade na formação crítica e política, trazem o teatro como uma lente para 

enxergar as questões sociais abordadas. 

Em Peça para Falar, Palco para Ocupar, Nóbrega (2016) narra o encontro do 

MST com o T.O. e pontua em seu prólogo a relação entre arte e política: 

As peças produzidas pelo movimento nos contam da luta para que 

as pessoas excluídas tenham voz. A luta de classes no campo da 



 

 

26 

 

cultura é sobretudo a luta pelo controle da narrativa histórica. (...) 

E para o estudo da arena simbólica, nada como o teatro para 

emprestar sua lente crítica na pesquisa da realidade (NÓBREGA, 

2006, p.8). 

Embora o T.O. seja uma técnica teatral que deva ser conhecida pelo envolvimento 

prático, muito mais que pela teoria, é possível conhecer as suas técnicas e ideias por meio 

do desenho de uma árvore. A ñĆrvore do Teatro do Oprimidoò é usada como um recurso 

de imagem que guia as bases e técnicas das construções do T.O. (SANTOS, 2017). 

 

Imagem 1:Ćrvore do Teatro do Oprimido 

 

Fonte: Google Imagens 
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Esquematizar a metodologia e a filosofia do T.O. em uma árvore foi a forma que 

Boal encontrou de expressar, em uma simbologia visual, que as diferentes técnicas que 

compõe o T.O. não estão isoladas. Como indica a árvore, as técnicas possuem a mesma 

base. E, para o seu crescimento, é importante ñadubarò a árvore com elementos 

fundamentais que contribuem para se alcançar os objetivos que o T.O. se propõe: 

I. Solidariedade para entender as opressões alheias evitando que 

se reproduza qualquer tipo de opressão, e não somente a do 

cotidiano  em que nos encontramos. 

II. Filosofia e história são as bases teóricas, pois nada surge do 

nada, tudo se modifica e se adapta para contextos novos que irão 

suprir novos olhares. 

III.  A multiplicação é para quando os frutos e as sementes caírem 

ao solo, que eles possam continuar seu trabalho e se expandir. 

(SANTOS, 2017, p.17)  

No solo da árvore que se nutre de Ética e Solidariedade, encontramos a Estética 

do Oprimido. Essa Estética trabalha Ética e Solidariedade por meio de atividades que 

fazem uso do tripé palavra-som-imagem ð três linguagens que dão raiz às ações do T.O.. 

Trabalhadas nos jogos e exercícios, a fim de desenvolver a expressão do participante, 

palavra-som-imagem constituem o Teatro-Imagem e o Teatro-Fórum ð duas 

metodologias que formam as diferentes técnicas do T.O. visando estimular a descoberta 

das potencialidades criativas dos oprimidos. 

O T.O. possui um verdadeiro arsenal de jogos e exercícios que Boal reune em dois 

livros: 200 Exercícios e Jogos para o Ator e o Não-ator - Com Vontade de Dizer (1977) 

ð uma coletânea dessas dinâmicas, explicando a finalidade e a praticidade de cada um 

dos exercícios ð e Jogos para Atores e Não Atores (1992) ð que apresenta exercícios 

de desmecanização do corpo e de desenvolvimento da expressividade. 

É fundamental a aplicabilidade dos jogos e exercícios para a produção de alguma 

peça ou realização de oficina. Pois, cotidianamente, vamos nos acostumando aos 

movimentos rotineiros e nosso corpo vai se limitando em termos do que  é possível fazer. 

Nas salas de aula é comum encontrar jovens retraídos, com dificuldade de dizer o seu 

próprio nome para uma turma de pessoas, pois suas falas estão condicionadas ao meio em 

que vivem. Os jogos nos permitem uma quebra dessa mecanização, ao explorar 

movimentos estranhos ao nosso e colocar em exercício nossa mente, corpo e sentimentos. 
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Teatro-Imagem 

Como é mostrado na árvore, o tronco principal do T.O. é composto por duas 

linguagens teatrais mestras: o Teatro-Imagem e o Teatro-Fórum. O Teatro-Imagem 

possui o objetivo de trabalhar o visual, aquilo que passa desapercebido aos nossos olhos: 

ñ® um método que busca a comunicação visual, ou seja, a expressão sem a palavra, nos 

mostrando que os sentidos são amplosò (SANTOS, 2017, p.17). Uma cena sem 

comunicação por meio da palavra, utilizando-se da expressão do corpo, objetos ou 

cenários, não necessariamente em movimento, podendo ser estática, provocando a 

reflexão e a reação do outro ao enxergar o que se apresenta. 

Teatro Jornal 

Do Teatro-Imagem se ramifica o Teatro Jornal e o Árco-Íris do desejo (sobre o 

qual não falarei, pois fui só recentemente introduzida ao mesmo). O Teatro-Jornal 

consiste em analisar e interpretar notícias e informações de jornais e transformá-las em 

práticas teatrais, com o objetivo de retratar e refletir os interesses e posicionamentos 

ideológicos implícitos nas entrelinhas da notícia. Segundo Andrade (2011), o Teatro 

Jornal surgiu na última fase do Teatro de Arena, em contrapartida à censura da Ditadura 

Militar  no início dos anos 70, quando notícias de cunho mais crítico em jornais da grande 

mídia eram fortemente atacadas. 

Teatro-Fórum 

O Teatro-Fórum se encontra no coração da árvore e é por meio desse método que 

se consegue alcançar, de forma mais satisfatória, o principal objetivo do T.O., qual seja: 

a multiplicação e as ações concretas e continuadas que estão no topo da copa da árvore. 

O Teatro-Fórum é uma das técnicas de T.O. mais utilizadas na atualidade para tratar 

diversas questões e, segundo Santos (2016), está presente em mais de 72 países pelos 

cinco continentes do mundo. 

Kuhn (2011) afirma que o Teatro Fórum foi criado na passagem de Boal pelo Peru, 

em 1973. Ao apresentar uma peça sobre uma esposa que era enganada pelo marido, uma 

uma mulher que estava no platéia, insatisfeita com a opressão, não se conteve com aquele 

final e questionou, dando sua opinião de como aquela esposa deveria reagir. Boal pediu 

para que os atores refizessem a cena do jeito que a mulher estava pedindo, mas ela não se 

sentia contemplada. Boal então pediu para que a mulher subisse no palco, substituísse a 

atriz e fizesse, ela mesma, a cena. A partir disso, Boal percebeu que para expressar o 
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pensamento das pessoas, era melhor que fosse através de seus atos e não de suas palavras3.  

Esquematizando essa técnica de quebra de barreira entre palco e plateia, se faz a 

apresentação da peça, abordando um problema. O público é estimulado a entrar na cena 

ao final da apresentação e modificar as ações de acordo com suas alternativas, 

participando diretamente do processo teatral e criativo de discussão do problema. 

O Teatro-fórum é considerado por Boal como um ensaio para a 

vida, por meio do qual o espect-ator experimenta as 

possibilidades de atuação, de reivindicação da resolução de 

opressões vividas ou testemunhadas no contexto social. Em cena, 

o sujeito é portador da voz, do ato cênico e visa colocar em prática 

as ideias e as sugestões de ações para a superação do problema de 

opressão, para que possa ensaiar possibilidades de atuação no 

contexto social. (CANDA, 2012, p.121). 

 Teatro-Invisível 

Uma das ramificações do Teatro-Fórum é o Teatro-Invisível ð técnica criada na 

Argentina por Boal em seu exílio durante a ditadura brasileira. Aqui, o público não sabe 

que se trata de uma encenação, apenas o elenco da peça. Com uma temática específica a 

ser tratada, monta-se uma cena para ser apresentada no meio das pessoas, geralmente em 

locais públicos. Na sua execução, a cena retratada deixa de ser ficção e se torna realidade. 

Conforme Boal, ñO Teatro Fórum e o Teatro Invisível são gêneros de espetáculos teatrais 

que são simultaneamente ficção e realidadeò (SANTOS. 2017. p.20). 

A ideia é que se jogue o questionamento para o ar, não revelando a origem cênica 

da situação e, a partir dela, que uma reflexão seja gerada por meio de comentários e 

envolvimento direto do público. Conforme Boal: 

No Teatro Invisível, o espectador torna-se protagonista da ação, 

um espect-ator sem que, entretanto, disso tenha consciência. Ele 

é o protagonista da realidade que vê, mas ignora a sua origem 

fictícia: atua sem saber que atua, em uma situação que foi, em 

seus largos traços, ensaiada... e que não teve a sua participação. 

(BOAL, 2005a, 27). 

 

 

Teatro-Legislativo 

 
3 Hist·ria relatada por Boal no document§rio ñAugusto Boal e o Teatro do Oprimidoò (2010) dispon²vel 

em https://www.youtube.com/watch?v=lL3-Wc305Gg&t=169s 

https://www.youtube.com/watch?v=lL3-Wc305Gg&t=169s
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A outra ramificação do Teatro-Fórum, conhecida como Teatro-Legislativo, foi 

desenvolvida por Boal em seu Mandato Político-Teatral na Câmara Municipal do Rio de 

Janeiro, enquanto vereador pelo Partido dos Trabalhadores (PT), entre 1993 e 1996 

(SILVA, 2017). Com a proposta de ampliar o acesso e a participação popular nas decisões 

políticas, Boal fez o intermédio entre parlamentar e cidadão por meio da relação artista-

público no T.O.. 

Seguindo a metodologia do Teatro-Fórum, o Teatro-Legislativo apresenta um 

problema para ser debatido, ñpor®m se mistura com os rituais de uma Câmara ou 

Assembléia com o objetivo de formular projetos de leis coerentes e viáveisò (SANTOS, 

2017, p. 21). Após a apresentação é feito um debate de como atuar na legislação, tirando 

encaminhamentos de leis ou normas. A proposta do Teatro Legislativo não admite ñque 

o eleitor seja um mero espectador das ações do parlamentarò e propunha que participasse 

ativamente da política, fortalecendo uma construção democrática do mandato (BOAL, 

1996). 

No período entre 1993 e 1996, foram criados ou mobilizados 60 

grupos que criavam cenas de Teatro-Fórum a partir de suas 

realidades e se apresentavam em todos os cantos da cidade 

maravilhosa: do Arpoador à Rocinha, do Centro à Zona Oeste, de 

Madureira à Pavuna. Nesse período, foram elaboradas 13 

propostas de lei, geradas pelas discussões suscitadas pelo Teatro 

Legislativo. (SILVA, 2017, p. 155). 

Curinga 

Postas essas explicações sobre as ramificações do Teatro-Imagem e do Teatro-

Fórum, há duas classes de participantes do T.O. que é preciso esclarecer. Uma delas é o 

curinga ð que atua no Teatro-Fórum ð e a outra é o espect-ator. 

Ao se aproximar do final da peça do Teatro-Fórum, ño curinga entra em cena, 

interrompe a encenação e leva a discussão para fora da representação. Onde está a cena 

de opressão? Quem pode intervir para modificar este quadro?4ò (NÓBREGA, 2006, p. 

39) ð pergunta o Curinga. Elemento característico do Teatro Fórum, o Curinga é um 

personagem que mistura irreverência e insinuação, no sentido de provocar uma reação no 

público com suas inquietações. O Curinga é o diretor da peça, multiplicador das técnicas 

e mediador do diálogo. Tanto o Teatro Fórum quanto o Curinga são elementos que 

 
4  ñA cena descrita foi pensada a partir de uma pe­a produzida pelo MST/RS A bundade do patr«o.ò 

(NčBREGA, 2006, p. 39) 
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promovem a multiplicação do T.O.. O Teatro Fórum é a técnica de maior alcance em 

ações concretas e continuadas; já o Curinga é aquele que multiplica o método, ensinando 

as regras que norteiam a metodologia do T.O.. 

Imagem 2. Curinga em cena no IFPB - Cabedelo. 

 

Fonte: Acervo do autor, 2014. 

Segundo Oliveira e Cunha (2016), o sistema Curinga foi desenvolvido por Boal 

no período em que dirigia o teatro de Arena, de São Paulo, na década de 60. Para Boal 

(2008), esse personagem representa a narração coletiva, pois, por meio do Curinga, todos 

os participantes podem se alternar em posições da produção teatral, atuação, direção, 

narração, etc Boal baseou o sistema Curinga em quatro técnicas: a desvinculação 

ator/personagem; o ecletismo de gênero e de estilo; a narração coletiva; e a música como 

suporte de conceitos (CUNHA, 2016). 

Espect-ator 

A ñĆrvore do Teatro do Oprimidoò expressa, então, as técnicas que compõe o 

T.O. e, igualmente, os valores associados a essa prática, buscando evidenciar o carácter 

transformador das ações e as conexões entre elas. Um fruto de transformação dessa árvore 

é o espect-ator. Ao quebrar a quarta parede do Teatro ð que separa público e plateia ð

, transforma-se o espectador, no sentido daquele que assiste passivamente, em ator, 

possibilitando sua participação ativa no processo de discussão. É com o diálogo 

estabelecido entre o Curinga e a platéia que emerge o espect-ator. ñO espect-ator é um 
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espectador na expectativa de atuar, um investigador ativo dos problemas trazidos pelo 

grupo, embrenhando-se numa procura socrática dos vários ses ï óe se fizéssemos 

assim?ôò(BARBOSA; FERREIRA, 2017, p. 444). 

1.2. Potencialidades do Teatro do Oprimido  na Escola 

O T.O. é uma técnica político-teatral que vem sendo utilizada em diversos 

ambientes e situações de opressão. Desde grupos sociais como o MST e MPA5, até grupos 

menos homogêneos com questões diversas, como o são as escolas. Nesse sentido, aqui 

apresento alguns apontamento sobre as potencialidades do T.O. na escola. 

A natureza da função social da escola, executada a partir do estado nacional desde 

o final dos anos 80, estabeleceu o paradigma da escola como ñfator de redução dos riscos 

sociaisò, alijando a escola de seu papel essencial de locus de processos de socialização 

cultural (ALGEBAILE, 2009). Como um dos elementos fundantes de nossa herança árida 

e pobre de escola, temos práticas seculares e dogmatizadas de utilização do espaço, 

métodos e conteúdos balizados pelo modelo tradicional de escola. 

Emerge como paisagem expressiva do modelo contemporâneo vigente na escola 

brasileira, um conflituoso universo de violência, autoritarismos, preconceitos, bullings, 

dentre outros ruidosos problemas gerados por um espaço que tenta muito mais limitar que 

expandir; mais controlar que libertar; padronizar que criar; impor que dialogar. Em 

realidade, a escola pública brasileira, passa ainda por grande dificuldade na consecução 

do seu papel constitucional de democratização da sociedade pela democratização dos bens 

culturais. 

As dificuldades da escola pública para cumprir o papel de instituição central da 

reprodução de bens culturais são amplamente verificadas pelos instrumentos de avaliação 

aplicados à questão (ALGEBAILE, 2009). Segundo Freire (1996), ensinar não é transferir 

conhecimento, é preciso provocar os educandos a partir de suas vivências e curiosidades, 

instigando-os a pensar e a questionar o mundo em que vivemos. 

O uso do arsenal técnico do T.O. na educação, contribui no desenvolvimento da 

escola pública brasileira, superando sua ñaridez est®ticaò (BOAL, 2010) e rigidez 

conteudista, na medida em que abre novas possibilidades de expressão, prática e reflexão 

no âmbito escolar. 

 
5Movimento de Pequenos Agricultores. 
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Os métodos simples e o protagonismo que provoca, fazem do T.O. um 

excepcional instrumento de desenvolvimento cultural e político dos jovens. Em cada 

ambiente, cada nova oficina realizada, traz consigo um oceano de sentimentos e 

vivências. Trocas culturais densas e reveladores emergem do encontro direcionado pelos 

exercícios e atividades. 

Ao propiciar aos jovens um momento de reflexão coletiva sobre a realidade na 

qual vivem, os métodos do T.O. permitem a reelaboração simbólica da realidade, ao 

mesmo tempo em que possibilitam a abertura de novos entendimentos e perspectivas 

sobre os problemas enfrentados. A reflexão é produzida em condições em que o próprio 

grupo pode, internamente ð entre os seus membros ð e, externamente ð para uma 

plateia ð, realizar uma reflexão construída/elaborada pelos e para os jovens a partir de 

sua vivência e realidade. O método permite o empoderamento juvenil, fomentando o 

entendimento nos jovens de que eles podem ser protagonistas e construtores de sua 

própria história. 

Ao propiciar aos jovens um momento de reflexão coletiva sobre a realidade na 

qual vivem, os métodos do T.O. permitem a reelaboração simbólica da realidade, ao 

mesmo tempo em que possibilitam a abertura de novos entendimentos e perspectivas 

sobre os problemas enfrentados. A reflexão é produzida em condições em que o próprio 

grupo pode, internamente ð entre os seus membros ð e, externamente ð para uma 

platia ð, realizar uma reflexão construída/elaborada pelos e para os jovens a partir de sua 

vivência e realidade. O método permite o empoderamento juvenil, fomentando o 

entendimento nos jovens de que eles podem ser protagonistas e construtores de sua 

própria história. 
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II  ATO 

TRAJETÓRIA  DO TEATRO  DO OPRIMIDO  NO IFPB CAMPUS CABEDELO  

 ñO teatro é uma arma e é o povo quem deve manejá-la!ò  
(Boal, 1975: 127) 

 

Apresentados os conceitos que estruturam o T.O. e sua potencialidade na escola, 

parto para contar os fatores que resultam na criação do grupo a ser trabalhado e sua 

atuação na escola do qual emerge. Na primeira parte deste segundo ato, exponho a 

construção e adaptação do IFPB - Cabedelo como uma peça fundamental na trajetória do 

grupo. Narrando os primeiros passos dados na trajetória do Coletivo Rouxinol de Teatro 

do Oprimido, com as dificuldades iniciantes de um grupo teatral em uma escola que 

possui uma estrutura tecnicista, apresento algumas passagens e produções dessa trajetória, 

que se ramificam ao longo deste trabalho. Por fim, trago um importante momento, diria 

histórico, para o IFPB: a atuação do grupo no movimento ñOcupa IFPB ï Cabedeloò, um 

movimento estudantil que resultou na ocupação do Instituto Federal por 52 dias em 2016, 

possuindo influencia direta do T.O. na motivação, organização e realização. 

2.1. Do tecnicismo à formação cidadã: o exemplo do IFPB ï Cabedelo: 

Conhecida como uma cidade portuária, Cabedelo é um município localizado a 

18km da capital paraibana, integrando a ñgrande João Pessoaò, no Estado da Paraíba. 

Espacialmente, se configura como um cabo de areia costeiro que se divide em uma área 

de manguezal de um lado e em área de praia de outro. Essa divisão é materializada pela 

existência de uma linha férrea que perpassa a cidade e pelo seu desenvolvimento que 

se dá às margens da BR 230.  

Cabedelo foi uma das cidades contempladas com a expansão da Rede Federal de 

Educação Tecnológica6  por meio da criação, em 2009, do campus Cabedelo do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba ï o IFPB Cabedelo. 

Inicialmente localizado no centro da cidade em um prédio provisório cedido pela 

prefeitura7 , em 2013 passou a funcionar em instalações próprias no bairro de 

Camboinha. Começou ofertando o curso técnico em Pesca nas modalidades 

 
6
A Rede Federal de Educação Tecnológica foi criada no ano de 2008 com a Lei 11892. 

7
O campus foi criado sobre a base de um núcleo de extensão do próprio IFPB, que há alguns anos 

funcionava no mesmo prédio. Atualmente o espaço continua cedido ao IFPB e é utilizado pelo campus 

avançado Cabedelo Centro, criado em 2014. 
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 Linha Férrea 

     BR 

subsequente e integrado ao ensino médio, três anos depois, inseriu o curso técnico em 

Meio Ambiente. Fiz parte da primeira turma do curso de Meio Ambiente técnico 

integrado ao ensino médio e foi ali que surgiu o Núcleo de Teatro do Oprimido do IFPB 

campus Cabedelo. 

 

Essas informações iniciais, aparentemente simplórias, escamoteiam um 

enredado de relações, movimentos e rompimentos que podem, talvez, encher de cores 

uma despretensiosa experiência de teatro na escola. Ocorre que ao transformar os 

Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs)8
 
em IFs e propor uma expressiva 

expansão de seus campi, o governo federal provocou uma dupla mudança qualitativa na 

rede. Primeiro: a lei 11892/2008 possui um forte caráter crítico em relação ao tecnicismo 

do Decreto 5224/2004. Pode-se dizer que este último confinava a Rede ao pensamento 

da produção de ñmão-de-obra qualificadaò, enquanto que o modelo dos IFs implantado 

em 2008 enfatizou a formação cidadã e o padrão das ñtrês pernasò (ensino, pesquisa e 

extensão).  

Em segundo lugar, ao expandir os campi 9, houve uma reestruturação do perfil 

sociocultural do público que participa dos cursos. Pela sua especificidade espacial, o 

campus Cabedelo recebe demandas oriundas de estratos socioculturais antes não 

alcançados pelo CEFET, posto o número reduzido das unidades que a instituição possuía
 

e a posição que este ocupava, por exemplo, na Região Metropolitana de João Pessoa. A 

 
8
Os CEFETs foram criados pelo Decreto Presidencial 5224/2004, a partir das escolas agrotécnicas e 

técnicas (ETs) já existentes no país. 
9
 O IFPB possuía três Campi em 2002, chegou aos 21 campi em 2016. 

Fonte: Google Maps 

Imagem 3: Localização IFPB Campus Cabedelo 
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partir da passagem ao modelo ñIFò e a sua expansão, o Instituto ganha, enfaticamente, 

algumas novas linha de força: ñdestecnificaçãoò do ensino, pluralização do perfil 

cultural e o desenvolvimento da extensão. 

É este cenário que colore o pano de fundo de uma despretensiosa experiência de 

teatro na escola. Com desafios iminentes de um novo modelo educacional, emerge um 

encontro de jovens no ano de 2013. São estudantes, em sua maioria moradores de 

Cabedelo e pertencentes à turma pioneira do curso técnico de Meio Ambiente integrado 

ao ensino médio - como eu. 

A minha inserção no campo desta pesquisa se dá através da minha trajetória 

escolar no ensino médio que se desenvolveu ligada diretamente às ações do Núcleo do 

Teatro do Oprimido. Ingressei no IFPB no ano de 2012 como estudante do ensino 

médio integrado ao curso técnico de Meio Ambiente, turma que desde seu primeiro ano 

teve em seu quadro de professores, o professor de geografia Rogério Bezerra, que 

incluiu em sua metodologia de ensino as técnicas do T. O.. 

Na tentativa de narrar essa história e publicá-la, eu e Rogério, escrevemos 

conjuntamente um rascunho de artigo em 2018, nessa escrita conjunta de memórias da 

trajetória do grupo, trago aquí relatos do profesor Rogério Bezerra, contando momentos 

passados por ele no proceso de utilização do T.O. no IFPB ï Cabedelo. 

A proposta de Rogério Bezerra de desenvolver um projeto de extensão com 

T.O., emergiu num cenário em que, além dos componentes apontados anteriormente, 

foram importantes dois outros elementos que rapidamente deram à situação o contorno 

de crise interna. Nas palavras de um ex-diretor da instituição: ñparecia uma guerra 

civilò - devido aos conflitos expostos e a insuficiência da estrutura do campus em 

atender as demandas provenientes do ensino a ser oferecido. A instalação das atividades 

do campus ocorreu em um prédio improvisado e com pouca estrutura, já que o mesmo 

não possuía estrutura para o funcionamento dos laboratórios, biblioteca, espaços de 

vivência e lazer e não dispunha de quadra ou ginásio poliesportivo, dentre outras 

dificuldades.  

Por outro lado, boa parte dos/das docentes não possuíam
 
formação específica 

para o exercício da função e este é um problema ainda não superado pela instituição. 

Vejamos os motivos. A estrutura dos cursos da modalidade ñIntegradoò é formada por 

dois conjuntos de saberes ð os conteúdos exigidos pela LDB (Lei 9.394/96) e os 
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pertinentes à parte propriamente ñt®cnicaò, como meio ambiente, recursos pesqueiros, 

etc. Como não há formação de ñengenheiros licenciadosò, bem como arquitetos e 

outros, a função de professor(a) é muitas vezes realizada por pessoas sem formação 

específica para docência. 

No segundo semestre de 2012, eclodiu nas reuniões de planejamento 

pedagógico do campus uma forte discussão acerca dos níveis de ñindisciplinaò nos 

cursos integrados existentes até então ï técnico em Meio Ambiente e em Pesca. Parte 

dos docentes começou a exigir medidas para reduzir alguns comportamentos como 

saídas de sala de aula, faltas, descumprimento/contestação das atividades escolares e 

de ordens dadas por docentes. 

Alguns professores passaram a defender a ideia de que seria necessário escolher 

alguns jovens ð ñtalvez um por turmaò ð para uma expulsão coletiva e, com esse 

corte de cabeças, retomar a ñautoridadeò e a ñhierarquiaò. Vários nomes foram listados, 

incluindo-se jovens brancos e de classe média. Mas a maioria era oriunda de Cabedelo, 

com características afrodescendentes, do sexo masculino e pertencentes ao Curso 

Integrado de Técnico em Pesca. 

A delimitação do perfil do grupo a ser expulso é de fundamental importância 

para o entendimento do conflito. Um coletivo de professores(as) federais ð em sua 

maioria brancos de classe média, com titulação acadêmica e não oriundos de Cabedelo 

ï solicitava a expulsão de um grupo não-branco, das classes de menor renda e oriundos 

de escolas públicas locais.  

Rogério conta que, rapidamente, nas reuniões, formaram-se dois blocos: o 

defensor da medida de expulsão e do enrijecimento das normas e o grupo, 

absolutamente minoritário, que defendia a realização de um diagnóstico sobre a questão 

da ñindisciplinaò, com posterior desenvolvimento de novas linguagens e ações. Em 

uma das agudas reuniões onde o tema foi debatido, ficou decidido, com a ajuda dos 

profissionais da COPAE10, a criação de uma comissão ï Grupo de Trabalho Pedagógico 

Interdisciplinar ð para elaborar um diagnóstico e em seguida retornar o debate coletivo 

para definir as ações a serem implementadas. 

O relatório diagnóstico preliminar, além de reconhecer a falta de infraestrutura 

existente, a distorção do perfil de formação dos docentes, uma crise do modelo 

 
10

Coordenação Pedagógica e de Apoio ao Estudante. 
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curricular e os novos perfis socioculturais dos jovens que adentravam na instituição, 

verificou que havia um ñduplo choqueò: da mudança do perfil de escola, relativo às 

diferenças entre as linguagens e ñexigênciasò do IFPB e as demais redes; choque 

negativo das expectativas na passagem do primeiro para o segundo ano. Talvez o sonho 

de ser estudante no paraíso federal não se sustentasse após o cara a cara com a realidade 

e a empolgação dos primeiro meses era transformada em desinteresse e frustração. 

Esse diagnóstico inicial nunca foi levado em consideração. Na prática, sua 

apresentação no âmbito do GT gerou a dissolução do trabalho do Grupo e o retorno ao 

debate aberto na reunião seguinte. Essa nova reunião, mantendo o caráter agudo do 

debate e a possibilidade de expulsões, teve como um dos tópicos a reunião com os 

responsáveis jurídico-familiares dos estudantes. O plano de disciplinamento continuava 

como proposta, mas também as ações pedagógicas foram postas em prática, sem acordo 

entre os dois blocos que divergiam ï relatou Rogério.  

É aqui que surge a iniciativa do professor Rogério em trabalhar com o T.O.. E, 

para além disso, foram desenvolvidas iniciativas com música, cinema, atividades de 

campo, semanas pedagógicas e vários outros projetos pedagógicos, de extensão e/ou 

pesquisa, que ajudaram sobremaneira no desenvolvimento de novos espaços e saberes 

na escola. 

Após um intenso trabalho e com o uso de atividades artísticas/culturais como 

cinema e capoeira, esse grupo de ñperseguidosò formou um coletivo juvenil auto 

denominado ñElementos Suspeitosò. O grupo produziu documentários que traziam à 

tona a realidade que viviam, levando-os a participar de várias atividades dentro e fora 

do campus, ajudando a debater a criminalização da juventude, o uso abusivo de drogas, 

entre outros temas. 

2.2. Núcleo de Teatro do Oprimido  de Cabedelo: primeiros passos de uma 

trajetória:  

Com o intuito de amenizar o desajuste do calendário de aulas prejudicado pela 

greve dos professores no ano de 2012, a escola passou a lecionar também nos sábados, 

trazendo a proposta de aulas para além daquelas do calendário oficial. No sábado de 16 

de fevereiro de 2013, ainda cumprindo o semestre letivo de 2012.2, o professor Rogério 

Bezerra ofertou à turma de Meio Ambiente, que eu integrava, uma apresentação de T.O. 

na modalidade Teatro Fórum.  
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A apresentação abordava o tema do machismo. A história contada era de uma 

menina chamada Ana que sonhava em sair de casa para estudar e seu pai, conservador, 

colocava dificuldades para a realização de seu sonho. Intitulamos a peça de ñO sonho de 

Anaò. No final da apresentação, quem estava na platéia poderia entrar em cena, assumir 

o papel da Ana e refazer o final como achava que deveria ser. O Curinga era o professor 

Rogério e seu papel era incentivar e inquietar quem estava assistindo para participar do 

fórum. Esse foi meu primeiro contato com o T.O. e foi com a sequência de oficinas dadas 

no decorrer dos sábados letivos do ano de 2013 ð com a animação da turma nesse 

processo criativo de pensar uma solução para o final, criar coragem para tomar atitude, 

subir no palco e mudar a história ali apresentada ð que surgiu o Núcleo de Teatro do 

Oprimido do IFPB - Cabedelo, mais conhecido como NTO Cabedelo. 

Alguns dias depois, a coordenação do curso de Meio Ambiente perguntou ao 

coordenador do projeto de extensão, o professor Rogério,
 
sobre a possibilidade de uma 

apresentação com o tema da ñindisciplinaò na abertura da reunião com os responsáveis ï 

mães, pais, avós e outros. Prontamente, com a percepção de que o tema ñindisciplinaò já 

possuía em si uma posição política, o convite foi rejeitado. Após uma reflexão particular, 

a posição foi revista e o tema foi levado para o grupo de T.O., que estava em seus 

primeiros passos de formação.11 

 
11A imagem representa o primeiro encontro do grupo em 16 de Fevereiro de 2013, os integrantes são: 

Adriano Melo, Anna Beatriz, Débora Ferreira, Elvin Nóbrega, Eliclaudio Santos, Elisa Lima, Eudes 

Santos, Yara Clara, Julia Maria, Maurício Paranhos, Natalia Di Lorenzo, Tainá Rimar, Suelen da Silva, 

Douglas Dias, Rafaela Raíssa, Eduarda Gadelha, Myrna Andrezza, Layane Lúcia. 

Fonte: Acervo Pessoal. 

Imagem 4: Primeiro  encontro do grupo. 
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O grupo debateu sobre vários problemas relativos à ñindisciplinaò e optou por uma 

abordagem que mostrasse o ponto de vista dos estudantes. ñIndisciplinaò foi trocada por 

ñdesinteresseò e somada aos números de desistências que ocorriam. Foi fácil perceber que 

ñdesinteressadoò, ñindisciplinadoò e ñexpulsoò eram faces parecidas de um mesmo 

processo. Medidas como ñretirada de salaò ou ñsuspensãoò caminhavam na mesma 

direção e não na reversão do fenômeno. Então as questões centrais apareceram sobre 

outro ângulo. 

Montamos, às pressas, um esquete, no módulo teatro invísivel, com três críticas: 

as formas de punição (suspensão e expulsão) e a mudança do tema ñindisciplinaò; as 

normas excessivamente limitadoras das práticas e identidades juvenis ï não usar calças 

e tênis fora das cores azul e preta, não trazer violão ou outro instrumento musical, nem 

skate, patins, bonés, não namorar etc ï e as agressões oriundas de servidores ï 

principalmente docentes ð sofridas por estudantes (algumas dessas agressões haviam 

se tornado processos que nunca chegavam a produzir efeito prático). 

Detalhe interessante da peça é que os jovens buscaram na memória palavras e 

atitudes das situações de agressão vividas no campus. ñD®bil mentalò, ñburroò, 

lançamento de pequenos objetos, ordens de ñcale a bocaò ï um professor chegou a 

expressar em uma rede social, em um debate com outros servidores que ñviadagem com 

ele, era combatido a ferro e fogo e, às vezes, até com pimenta malaguetaò ï deram ao 

esquete um leve toque de realismo.  

A reunião com os responsáveis ocorreu no Teatro Municipal e a apresentação 

de T.O. contou com a colaboração de pais e servidores. A história replicava a situação 

de reunião escolar e em uma mesa quase judiciária, estudantes travestidos de 

professores, julgavam impiedosamente os ñr®usò estudantis e, aplicavam penas de 

suspensão e expulsão, a jovens que foram pegos beijando, fazendo música ou sem uso 

da farda. 

Durante o desenrolar do julgamento, que possuía como pauta exclusiva 

processos contra estudantes, os ñatoresò (pais e estudantes) ï espalhados nas cadeiras, 

entre a plateia ð, manifestavam-se contra as medidas tomadas pelos ñprofessoresò. Os 

contestadores foram atingidos com canetadas, ñcale a bocaò e outras armas do arsenal 

coletado pelos estudantes na produção textual da peça. A história se passava, no 

entanto, em uma escola sem nome, com professores anônimos e com uma estética 
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claramente absurda12. 

 Ocorreu que já durante a apresentação, os docentes se retiraram, possivelmente 

por terem identificado as falas usadas na esquete com as suas próprias, mas, ñaos 

trancos e barrancosò, devido principalmente ao pouco tempo de preparação, a 

apresentação chegou ao desfecho com a direção revelando que se tratarva de uma peça 

de T.O, quebrando um dos objetivos do teatro nvisível, o de não revelação da 

encenação. 

 No dia seguinte, grande parte dos docentes se reuniu no campus e abriu um 

processo coletivo contra o coordenador do projeto de extensão, alegando difamação 

(ataque à honra) da escola e dos docentes. Alguns chegaram a propor a proibição do 

projeto ou a criação de uma comissão para assistir às peças antes que fossem 

apresentadas ao público. Um tipo de sensor da censura.  

 Nas semanas que se seguiram, um discurso furioso de defesa da corporação 

docente invadiu o campus e as salas de aula. Alguns professores, alegando agressão as 

suas imagens, inflamaram jovens contra os participantes do T.O. e ocorreram várias 

agressões verbais e até algumas físicas contra jovens do NTO. 

Daí em diante, um quadro agudo de instabilidade se estabeleceu nas relações 

envolvendo boa parte dos servidores. Esse quadro ganhou novo impulso pelo 

aparelhamento oportunista do discurso corporativo por parte de alguns no processo (pré) 

eleitoral de 2013-2014 e só começou a se dissipar com o resultado final do pleito e a 

definição de uma nova direção para o campus. Alguns dos participantes do NTO 

passaram a sofrer perseguição sistemática de professores, o que inviabilizou sua 

manutenção até o final do curso. 

Já em seu início, as técnicas do T.O. demonstraram potencia como arma de 

guerra13 comoolocaram à prova as fronteira do dizível na escola, alcançando zonas de 

sensibilidade das relações que se mantinham então obscuras. Interessante perceber a 

fragilidade e as dificuldades, particularmente por parte dos docentes, na recepção da 

prática do T.O. na escola. Ouvir as coisas e sentimentos que os jovens passaram a 

expressar pelo teatro, sem as barreiras e hierarquias impostas pela sala de aula, foi algo 

assustadoramente estranho e insuportável, o que despertou uma furiosa reação de defesa 

 
12 ñAbsurdaò, neste caso, é relativa ao ñteatro do absurdoò de Martin Esslin. 
13 ñO Teatro como Arte marcialò (BOAL, 2009). 
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das posições de poder corporativo. Contudo, a reação contra as medidas de expulsão dos 

jovens, foi bem sucedida e as expulsões nunca chegaram a se concretizar. 

2.3. Alcançando vôos: Coletivo Rouxinol 

Após esse difícil começo, em que a experiência parecia se esvaecer e o 

enfrentamento do processo administrativo apontava para a asfixia da experiência, o NTO 

foi, passo a passo, consolidando a formação técnicaïfilosófica e amadurecendo seus 

instrumentos de intervenção. As aulas no sábado do professor de geografia que fugiam 

do tradicionalismo escolar, se transformaram em um projeto de extensão do IFPB - 

Cabedelo. Um momento de suma importância para essa trajetória foi conseguir mandar 

dez integrantes para uma formação no Centro de Teatro do Oprimido no Rio de Janeiro 

ð CTO Rio14 ð em novembro de 2013. Inserida neste grupo, participei de um curso de 

introdução ao Teatro do Oprimido, com o objetivo de voltar e repassar os conhecimentos 

adquiridos nesta formação a outras/outros estudantes com oficinas e apresentações, e 

assim ocorre até os dias atuais.  

Imagem 5: Certificação do grupo no curso de introdução CTO - RJ 

 

Fonte: CTO ï Rio de Janeiro.15 

Realizar o curso no centro de maior referência em T.O., ainda durante a fase de 

 
14 Centro fundado por Augusto Boal, lugar em que este trabalhou boa parte da vida e onde se encontram 

alguns de seus mais importantes coringas ï nome dado aos multiplicadores das práticas do TO. 
15A imagem representa a certificação do grupo no curso de introdução ao teatro do oprimido no CTO do 

Rio de janeiro em Novembro de 2013, os integrantes são: Adriano Melo, Anna Beatriz, Déborah Ferreira, 

Elvin Nóbrega, Eliclaudio Santos, Elisa Lima, Eudes Santos, Maurício Paranhos, Natalia Di Lorenzo, 

Douglas Dias, Rogério Bezerra, Monique Rodrigues, pode ser encontrada na página do Facebook, 

ñColetivo Rouxinol de Teatro do Oprimidoò ï tarja preta: integrante não autorizou sua imagem exposta. 
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maior conflito no campus, foi algo especialmente fortalecedor, pois deu maior base 

filosófica-técnica e política para continuidade das ações. 

No que se seguiu, o grupo passou a realizar várias oficinas e produção de 

esquetes no IFPB Cabedelo, em outros Campi da rede ï atualmente existem no IFPB 

iniciativas de iniciação ao teatro do oprimido nos campi de Cabedelo, Picuí e Cajazeiras 

ï bem como em instituições como: escolas estaduais, municipais e privadas, encontros 

acadêmicos em universidades e em cursos de licenciatura, etc., dando origem a um 

grande número de experiências e alguns núcleos em escolas. Através de várias 

ñgeraçõesò, o NTO tem influenciado na linha pedagógica do campus e na difusão da 

prática do T.O. em outras instituições. 

Entre os vários trabalhos realizados pelo NTO, três esquetes16  merecem 

destaque: ñA Primeira vez de Ana: uma história de amor, amizade e camisinhaò, que 

versava sobre iniciação sexual e uso de preservativo; ñJoão: o candidato do povão!ò 

(Imagem 6)17, sobre corrupção e reforma política; e ñ12 de Junho: o amor é para todos 

e todas!ò (Imagem 7)18, que tratava sobre lgbtfobia. Essas esquetes foram elaboradas 

em oficinas coletivas e dentro das técnicas e da filosofia do T.O.  

Algumas histórias demoraram meses até ganhar seu formato final, passando por 

mais de uma versão, como no caso da peça ñ12 de junhoòð inicialmente elaborada a 

partir de um caso concreto de homofobia vivido por um casal lésbico de jovens da 

Escola Estadual Padre Hilton Bandeira (PHB) em João Pessoa. A primeira versão foi 

gerada em uma oficina de introdução realizada pelo NTO na escola. Posteriormente, o 

roteiro foi adaptado e utilizado pelo NTO em diversas intervenções. 

É aí nos limites do dizível e refletindo sobre as práticas sombrias das relações 

de poder do cotidiano que os efeitos provocados pelo T.O. produzem suas 

consequências mais importantes. Neste espaço do ñpraticado, mas indiz²velò, é muitas 

vezes um duro desafio fazer teatro e exercitar a democracia. 

 
16 As três esquetes na modalidade teatro fórum. (BOAL, 2005) 
17 A imagem representa a peça ñJo«o o Candidato do Pov«oò sendo apresentada na V SEMAGEO da UFCG 

- campus Cajazeiras em 2014, o integrantes são: Maiara Oliveira, Paloma Viturino, Gabriel Alves, Vinícius 

Santos, Raiane Freire e João Victor, pode ser encontrada na página do Facebook, ñColetivo Rouxinol de 

Teatro do Oprimidoò. 
18A imagem representa a apresentação da peça ñ12 de Junho ï o amor é para todasò na semana de 

acolhimento estudantil do IFPB campus Cajazeiras em 2016, os integrantes são: Déborah Ferreira, Emilly 

Borges, Suellen da Silva, Júlia Maria, Elisa Lima, Vinícius Santos, Thaís Emmanuelle, João Victor, Anna 

Beatriz e Rosylaine Pereira, pode ser encontrada na página do Facebook, ñColetivo Rouxinol de Teatro do 

Oprimidoò. 



 

 

44 

 

Para além das expectativas iniciais, é possível afirmar que, após quase seis anos 

de prática, que o projeto de extensão ñN¼cleo de Teatro do Oprimido de Cabedeloò, 

além de ajudar a debater temas de interesse social, influenciou as linhas pedagógicas 

do campus Cabedelo e, principalmente, ajudou no desenvolvimento dos jovens, 

oferecendo-lhes uma experiência de vivência profunda e transformadora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Natélia Dilorenzo, 2014. 

Fonte: IFPB campus Cajazeiras. 

Imagem 6: Encenação da peça ñJo«o o Candidato do Pov«oò. 

Imagem 7: Apresentação da Peça ñ12 de Junhoò no IFPB campus Cajazeiras. 


